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PERSPECTIVAS TEÓRICAS DO ISOMORFISMO EM SUSTENTABIL IDADE 

AMBIENTAL – UM ESTUDO BIBLIOGRÁFICO 
 

Resumo 
 
Esta pesquisa bibliográfica revisou a literatura sobre Isomorfismo em Sustentabilidade 
Ambiental apresentando diferentes perspectivas teóricas. A questão de pesquisa foi: Quais as 
perspectivas teóricas usadas na exploração do tema tomando-se como referência artigos 
relativos á produção acadêmica científica? Objetivo Geral: revisar a literatura sobre 
Isomorfismo em Sustentabilidade Ambiental apresentando diferentes perspectivas na 
exploração do tema. Objetivos específicos: Identificar fatores relacionados á tomada de 
decisão das empresas em relação à pro-atividade das ações ambientais; Criar agenda de 
pesquisa partindo do estado da arte no tema. A amostra contou com 70 artigos surgidos no 
estudo de Meira et al. (2016), sendo estes lidos, classificados e agrupados. Os resultados 
revisaram a literatura sobre Isomorfismo em Sustentabilidade Ambiental apresentando seis 
perspectivas teóricas: Comunicação da Responsabilidade Social e Ambiental: Relatórios de 
Sustentabilidade e Códigos de Conduta; Governança da Sustentabilidade, Modelos de 
Negócio e Alto Escalão; Práticas Ambientais; Organizações Híbridas e Produtividade; 
Estudos Comparativos em Ambientes Internacionais; Pressão Institucional, Políticas e 
Desempenho. A agenda de pesquisa futura acompanhou estas perspectivas identificadas. Este 
estudo teve relevante importância na compilação e integração das abordagens teóricas 
encontradas nas publicações sobre Isomorfismo em Sustentabilidade Ambiental, sendo sua 
contribuição a revisão e o aprofundamento da compreensão da literatura no tema. 
 
Palavras-chave: Estratégia; Isomorfismo, Sustentabilidade Ambiental, Estudo Bibliográfico. 
 
Abstract 
 
This literature review reviewed the literature on Isomorphism in Environmental Sustainability 
presenting different theoretical perspectives. The question of research was: What are the 
theoretical perspectives used in the exploration of the subject by taking as reference articles 
related to scientific academic production? General Objective: to review the literature on 
Isomorphism in Environmental Sustainability presenting different perspectives in the 
exploration of the theme. Specific objectives: Identify factors related to the decision-making 
of companies in relation to the pro-activity of environmental actions; Create a research agenda 
from the state of the art in the theme. The sample counted on 70 articles emerged in the study 
of Meira et al. (2016), these being read, classified and grouped. The results reviewed the 
literature on Isomorphism in Environmental Sustainability presenting six theoretical 
perspectives: Communication of Social and Environmental Responsibility: Sustainability 
Reports and Codes of Conduct; Sustainability Governance, Business Models and High Level; 
Environmental Practices; Hybrid Organizations and Productivity; Comparative Studies in 
International Environments; Institutional Pressure, Policies and Performance. The future 
research agenda followed these identified perspectives. This study had relevant relevance in 
the compilation and integration of the theoretical approaches found in the publications on 
Isomorphism in Environmental Sustainability, being its contribution the revision and the 
deepening of the understanding of the literature in the theme. 
 
Keywords: Strategy; Isomorphism, Environmental Sustainability, Bibliographic Study. 
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1 Introdução  
 

Ao se examinar e classificar a pesquisa existente sobre Isomorfismo em 
Sustentabilidade Ambiental no trabalho de Meira, Kniess, Serra, & Guerrazzi (2016), não se 
encontrou até o momento uma grande quantidade de estudos que fizessem a ligação entre 
estes dois temas, mesmo com a presença de artigos bibliométricos extensos e recentes sobre a 
temática da sustentabilidade ambiental (ver, por exemplo, Assan, & Meira, 2015) e com 
trabalhos de autores brasileiros sobre o tema (Jabbour et al., 2008; Rosa & Ensslin, 2007; 
Souza & Ribeiro, 2013). 

Elaborou-se este trabalho então com a finalidade de explicitar a importância da ligação 
entre o Isomorfismo e a Sustentabilidade Ambiental não só pelo fato do reconhecimento 
recente e crescente de que a visão baseada na instituição (Peng et al., 2009) é fundamental 
para agenda estratégica da sustentabilidade nas organizações (ver Dunlap & Mertig, 1992; 
Hahn et al., 2010; Hart, 2005; Shrivastava & Hart, 1994), mas também para fomentar a 
pesquisa nesta temática, sendo a mesma considerada ainda insipiente e imatura. 

Neste intuito este trabalho baseia-se na revisão e no aprofundamento da compreensão 
da literatura sobre o Isomorfismo em Sustentabilidade Ambiental explorando as variações em 
termos de pesquisas realizadas acerca do tema, buscando responder á seguinte questão de 
pesquisa: Quais as diferentes perspectivas teóricas usadas para explorar o tema Isomorfismo 
em Sustentabilidade Ambiental, tomando-se como referência artigos relativos á produção 
acadêmica científica? 

Neste contexto, seu objetivo geral foi o de revisar a literatura sobre Isomorfismo em 
Sustentabilidade Ambiental, apresentando as diferentes perspectivas teóricas usadas para 
explorar o tema. Os objetivos específicos foram: 1) Identificar os fatores que podem estar 
relacionados á tomada de decisão das empresas em relação à pro-atividade das ações 
ambientais; e 2) Criar de uma agenda de pesquisa a partir do estado da arte do tema 
Isomorfismo em Sustentabilidade Ambiental. 

Para a realização deste trabalho considerou-se como objeto de estudo os 70 artigos 
surgiram á partir de 2009 no trabalho de Meira et al. (2016), sendo os mesmos representativos 
literatura sobre Isomorfismo em Sustentabilidade Ambiental á partir desta data até o ano de 
2015. Os mesmos foram lidos e classificados e seus conteúdos foram agrupados por temas.   

Com as analises, os resultados apontaram para seis diferentes perspectivas teóricas 
(Grupos) usadas para explorar o tema, a saber: Grupo 1- Comunicação da Responsabilidade 
Social e Ambiental: Relatórios de Sustentabilidade e Códigos de Conduta (11 artigos); Grupo 
2- Governança da Sustentabilidade, Modelos de Negócio e Alto Escalão (12 artigos); Grupo 
3- Práticas Ambientais (8 artigos); Grupo 4- Organizações híbridas e Produtividade (8 
artigos); Grupo 5- Estudos Comparativos em Ambientes Internacionais (4 artigos); e Grupo 6- 
Pressão Institucional, Políticas e Desempenho (9 artigos). O estudo que se apresenta está 
estruturado em quatro partes além da Introdução sendo: Procedimentos Metodológicos, 
Panorama dos Estudos de Isomorfismo em Sustentabilidade Ambiental – Perspectivas 
Teóricas, Sugestão de Linhas de Pesquisa para Trabalhos Futuros Considerações Finais acerca 
do tema. 
 
2 Procedimentos Metodológicos  

Para a realização deste trabalho considerou-se como objeto de estudo os 70 artigos que 
surgiram á partir de 2009 até 2015 no trabalho de Meira et al. (2016), pois estes 
representavam a literatura sobre Isomorfismo em Sustentabilidade Ambiental.  Este período 
foi considerado adequado para a análise devido a um maior surgimento de artigos ligados á 
temática nesta época, garantindo á amostra a abrangência da literatura dominante, pois 
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pesquisou todos os artigos disponíveis na base Thomson-Reuter Web of Science (ISI) até 2015 
(275.607 artigos em 45 periódicos que tiveram artigos selecionados).  

 
Figura 1- Evolução dos artigos ao longo dos anos e artigos selecionados para o Estudo 

Bibliográfico. 
Fonte: Meira et al. (2016) – Adaptado pelos Autores. 

Após a seleção, desenvolveu-se a leitura de todos os 70 artigos e sua classificação de 
acordo com seus conteúdos. Destes, dezoito foram eliminados, pois não se relacionavam com 
a Responsabilidade Social Corporativa e com a Sustentabilidade Ambiental ficando a amostra 
final com 52 artigos. 
 
3 Panorama dos Estudos de Isomorfismo em Sustentabilidade Ambiental – Perspectivas 
Teóricas  

 
Na análise e classificação dos artigos percebeu-se uma grande variação entre os 

mesmos quanto aos seus conteúdos e contextos, refletindo a transversalidade e 
multidisciplinaridade do termo Sustentabilidade Ambiental (Brandt, 2013). Ao tratar o 
isomorfismo, todos os 70 artigos abordam a sustentabilidade ambiental em todas as suas 
facetas, pois o tema se adapta a todos os conteúdos. Com esta grande diversidade de 
conteúdos e contextos os resultados apontaram esta transversalidade e multidisciplinaridade, 
podendo a sustentabilidade ambiental se adequar a qualquer conteúdo mesmo na área de 
administração (Clark, 2007; Aronson, 2011; Bitencourt, 2011), permitindo, assim, que 
distintos panoramas possam ser examinados em vários setores, como os apresentados e 
analisados neste trabalho. 

Quanto á abordagem teórica dos artigos analisados, o tema Responsabilidade Social 
Corporativa aparece grandemente ligado ao Isomorfismo em Sustentabilidade Ambiental á 
partir de 2012. Esta ligação esclareceu-se com o trecho do trabalho de Montibeller Filho 
(1999), onde, segundo ele, a não absorção dos custos sociais e ecológicos da produção de 
bens e serviços pelo setor produtivo e a valorização do ambientalismo nestas últimas décadas 
trouxe consequências de longo alcance para as organizações. De acordo ainda com o autor, 
pressões externas vindas da regulamentação ambiental, da mudança comportamental dos 
consumidores, de um novo comportamento corporativo, e pressões internas que consistem na 
mudança de atitudes dos funcionários e nos avanços tecnológicos que permitiram a criação de 
produtos e processos mais limpos, vem forçando o universo corporativo a se adaptar. 

Já quanto ao foco empírico dos artigos analisados a observou-se que o tema 
Isomorfismo em Sustentabilidade Ambiental esta ligado, primeiramente, ao termo Teoria dos 
Stakeholders e na sequência ao termo Vantagem Competitiva.  

A ligação do Isomorfismo em Sustentabilidade Ambiental aos termos relativos á 
Teoria dos Stakeholders e a Vantagem Competitiva justificam-se, pois sem a identificação e o 
atendimento de todas as partes interessadas não há a conquista da legitimidade pela empresa e 
essa legitimidade conseguida só é valida se esta empresa obtiver dividendos significativos 
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para a sua própria sobrevivência ficando clara a ligação com o tema “Vantagem 
Competitiva”. 

Para Freeman (1984) existem muitos outros componentes da sociedade que deveriam 
ser levados em consideração na tomada de decisão da empresa e a Teoria dos Stakeholders 
propõem como estratégia a soma da visão econômica dos recursos à visão econômica de 
mercado ao mesmo tempo em que incorpora uma visão sociológica e política da sociedade ao 
sistema empresarial no qual a empresa esta inserida e toma suas decisões. 

Para Hart (1995) as estratégias e a vantagem competitiva das empresas acompanharão 
a tendência de se fundamentarem em capacidades organizacionais que incentivarão a 
atividade econômica ambientalmente sustentável dentro deste contexto. 

Neste sentido, ao analisar-se e classificar-se os conteúdos dos artigos que foram 
selecionados para a elaboração deste estudo bibliográfico diferentes perspectivas teóricas 
foram percebidas na exploração do tema Isomorfismo em Sustentabilidade Ambiental, 
podendo os mesmos ser divididos em seis grandes grupos, a saber: Grupo 1- Comunicação da 
Responsabilidade Social e Ambiental: Relatórios de Sustentabilidade e Códigos de Conduta 
(11 artigos); Grupo 2 - Governança da Sustentabilidade, Modelos de Negócio e Alto Escalão 
(12 artigos); Grupo 3 - Práticas Ambientais (8 artigos); Grupo 4 – Organizações híbridas e 
Produtividade (8 artigos); Grupo 5 – Estudos Comparativos em Ambientes Internacionais (4 
artigos); e Grupo 6 - Pressão Institucional, Políticas e Desempenho (9 artigos).  
Comunicação da Responsabilidade Social e Ambiental: Relatórios de Sustentabilidade e 
Códigos de Conduta – GRUPO 1 

Os trabalhos neste grupo evidenciam o desenvolvimento dos relatórios de 
sustentabilidade como ferramenta de divulgação das questões ambientais, sociais e 
econômicas das empresas nos mais variados ramos de atividade, destacando sua importância 
na gestão de suas cadeias e na comunicação da sustentabilidade (Preuss, 2009; Amran, & 
Haniffa, 2011). Evidenciam ainda aspectos relacionados á vantagem competitiva e a 
linguagem institucional, usados para explicar a responsabilidade social das empresas 
(O'Connor, & Gronewold, 2012), bem como para a construção da cidadania corporativa 
global por meio dos relatórios de sustentabilidade (Shinkle, & Spencer, 2012), buscando qual 
a relação entre estes relatórios e a performance financeira (Weber, 2014). 

Mostram ainda várias comparações entre formatos novos e tradicionais de relatórios 
de sustentabilidade evidenciando a constante evolução nos métodos de divulgação da 
sustentabilidade ambiental (Jensen, & Berg, 2012) e faz a ligação entre estes relatórios a 
códigos de conduta e ética (Bodolica, & Spraggon, 2015) vislumbrando uma linha tênue entre 
o que se divulga e o que se faz na empresa.  

Em relação ás descobertas sobre práticas relacionadas a este grupo pode-se citar as 
forças isomórficas como mola propulsora tanto para a elaboração quanto para a adoção de 
Relatórios de Sustentabilidade pelas empresas de um modo geral (Amran, & Haniffa, 2011). 
Dentro do contexto dos três mecanismos de pressões institucionais a transparência na 
informação ambiental poderia ser melhorada usando a apresentação dos Relatórios de 
Sustentabilidade para satisfazer as preocupações das partes interessadas (Moseñe, Burritt, 
Sanagustín, Moneva, & Tingey-Holyoak, 2013).  

Também os códigos de ética das empresas ilustram a importância das pressões 
isomórficas na adoção de novos instrumentos de divulgação da sustentabilidade (Preuss, 
2009), ficando evidenciado ainda que estes códigos de ética devam refletir as reais aspirações 
destas empresas, não sendo apenas um “corta e cola” onde se copiam valores para adequação 
a determinado requisito (Bodolica, & Spraggon, 2015).  

Fica evidenciado também neste grupo, que os Relatórios de Governança Ambiental e 
Social influenciam tanto o desempenho ambiental como o financeiro das empresas que os 
fazem (Weber, 2014). 
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No intuito de satisfazer as expectativas de uma ampla gama de partes interessadas, este 
grupo de trabalhos sugere que as empresas mesclem a Responsabilidade Social Corporativa e 
a Ambiental para criar um perfil abrangente nos relatórios (O'Connor, & Gronewold, 2012) e 
que, apesar de diferentes contextos sociais definidos por países diferentes, as características e 
estruturas dos Relatórios de Responsabilidade Social das empresas de um mesmo setor são 
notavelmente semelhantes (de Villiers, & Alexander, 2014). Na sequência encontram-se os 
trabalhos relacionados com a Comunicação da Responsabilidade Social e Ambiental: 
Relatórios de Sustentabilidade e Códigos de Conduta (Tabela 1). 
Tabela 1- Grupo 1 – Trabalhos que tratam de Comunicação da Responsabilidade Social e Ambiental: 
Relatórios de Sustentabilidade e Códigos de Conduta (11 artigos) 

Autor Conteúdo 

Preuss (2009) 

Analisa os códigos de conduta de 100 empresas relacionando-os com a 
responsabilidade social e destacando que as questões ambientais, sociais e 
econômicas percebidas nas grandes corporações podem ser importantes na gestão 
de suas cadeias de suprimentos.  

Amran, & 
Haniffa (2011) 

Evidencia o desenvolvimento dos relatórios de sustentabilidade na Malásia com o 
objetivo de explorar a explicação plausível para a comunicação da 
sustentabilidade.  

O'Connor, & 
Gronewold 
(2012) 

Analisa relatórios de sustentabilidade ambiental para determinar como a vantagem 
competitiva e a linguagem institucional são usadas por estas empresas para 
explicar a sua responsabilidade social.  

Shinkle, & 
Spencer (2012) 

Aborda os relatórios de sustentabilidade das empresas automotivas com foco na 
construção social da cidadania corporativa global. 

Jensen, & Berg 
(2012) 

Este estudo faz uma análise das semelhanças e das diferenças entre empresas com 
relatórios de sustentabilidade tradicional (TSR) e aquelas que publicam relatórios 
integrados.  

Pedersen, 
Neergaard, 
Pedersen, & 
Gwozdz (2013) 

Analisa como as grandes empresas dinamarquesas estão respondendo à nova 
regulamentação governamental que exige relatórios sobre Responsabilidade Social 
Empresarial (RSE).  

Moseñe, Burritt, 
Sanagustín, 
Moneva, & 
Tingey-Holyoak 
(2013) 

Explora a relevância das influências institucionais sobre práticas corporativas nos 
relatórios ambientais doo setor de energia eólica na Espanha. 

de Villiers, & 
Alexander (2014) 

Examina os relatórios de responsabilidade social corporativa - CSRR, de 18 
empresas Australianas e 18 empresas minerarias Sul-Africanas, analisando a 
legitimidade por isomorfismo.  

de Villiers, Low, 
& Samkin (2014) 

Relata a análise das divulgações sociais e ambientais das empresas de mineração 
Sul Africanas e compara estas divulgações com a das empresas menores, usando 
várias categorias diferentes de comparação. 

Weber (2014) 
Faz análise dos relatórios de Governança Ambiental e Social na China, buscando 
qual a relação entre estes relatórios e a performance financeira das empresas.  

Bodolica, & 
Spraggon (2015) 

Explora as tendências de divulgação de relatórios de sustentabilidade e examina o 
conteúdo de códigos de ética no contexto de compradores canadenses listados 
publicamente. 

Governança da Sustentabilidade, Modelos de Negócio e Alto Escalão – GRUPO 2 
Os trabalhos neste grupo tratam da aplicação de uma abordagem adaptativa para a 

Governança da Sustentabilidade (Heuer, 2009), analisando se a estrutura de administração das 
empresas tem algum impacto sobre o desempenho nas práticas de governança (Galbreath, 
2010). Apresenta-se nos trabalhos deste grupo a Governança Adaptativa como uma forma 
emergente de governança ambiental cada vez mais atrelada por estudiosos e profissionais á 
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coordenação dos regimes de gestão de recursos em face da complexidade e incerteza 
associada ás rápidas mudanças ambientais. Governança Adaptativa então é uma gama de 
interações entre atores, redes, organizações e instituições emergentes em busca de um estado 
desejado para os sistemas sócios ecológicos (Chaffin, Gosnell, & Cosens, 2014).  Este grupo 
de trabalhos investiga ainda a sustentabilidade integrada a modelos de negócios como fonte de 
vantagem competitiva em resposta a uma agenda do setor público (Bryson, & Lombardi, 
2009), avaliando as mudanças no comportamento ambiental das empresas em termos da 
dinâmica de processos (Van Alstine, 2009) e confirmando a influência das pressões 
institucionais coletivas sobre a organização e a capacidade de resposta para a responsabilidade 
ambiental (Colwell, & Joshi, 2013). 

Este grupo insere ainda uma dimensão temporal para a teoria da gestão das partes 
interessadas, avaliando as suas implicações para a empresa em relação á vantagem 
competitiva (Verbeke, & Tung, 2013) e também estabelecendo uma relação entre a 
governança e a governança adaptativa (Wyborn, 2015). 

Neste grupo de artigos apresenta-se como descobertas sobre práticas que no ambiente 
mundial de escassez de recursos naturais, o foco estratégico das empresas deve mudar em 
direção à governança adaptativa (Heuer, 2011). Identifica-se ainda que a Governança 
Adaptativa seja uma forma emergente de Governança Ambiental que não pode ser criada por 
uma ação unilateral do governo, pois representa uma ligação dinâmica entre paisagens sociais 
e ecológicas que reconhecem a complexidade dos sistemas ecológicos, incertezas inerentes e 
feedbacks desconhecidos decorrentes de ações sociais tomadas para gerir os recursos 
ecológicos (Chaffin, Gosnell, & Cosens, 2014). Este grupo de trabalhos deixa evidente que 
empresas proativas em relação ao meio ambiente ganharam vantagem no mercado integrando 
a sustentabilidade em seus modelos de negócios (Bryson, & Lombardi, 2009), e que a 
resposta ás pressões que fazem as empresas se tornarem proativas, ou seja, a relação entre a 
pressão institucional e a capacidade de resposta das empresas a esta pressão, é reforçada 
quando o comprometimento da alta direção com o meio ambiente é alto (Colwell, & Joshi, 
2013). Na sequência encontram-se os trabalhos relacionados com a Governança da 
Sustentabilidade, Modelos de Negócio e Alto Escalão (Tabela 2). 
Tabela 2- Grupo 2 - Trabalhos que tratam sobre Governança da Sustentabilidade, Modelos de Negócio e 
Alto Escalão (12 artigos) 

Autor Conteúdo 

Heuer (2009) 
Fala sobre a aplicação de uma abordagem adaptativa para Governança da 
Sustentabilidade. 

Bryson, & 
Lombardi (2009)  

Explora as atividades de duas empresas de desenvolvimento de propriedade 
baseadas no Reino Unido que tem a sustentabilidade integrada em seus modelos de 
negócios como uma fonte de vantagem competitiva em resposta a uma agenda de 
sustentabilidade do setor público em evolução.  

Van Alstine 
(2009) 

Avalia as mudanças no comportamento ambiental das empresas a nível local em 
termos da dinâmica de processos de institucionalização locais e cross-escala.  

Galbreath (2010) 

Testa os princípios da teoria da agencia de maneira a compreender se a estrutura 
de administração das empresas tem algum impacto sobre o desempenho nas 
práticas de governança que abordem a mudança climática. Avalia como as 
empresas estão abordando as alterações climáticas por meio de do exame das 
práticas de governança. 

Heuer (2011) 

Faz a aplicação da abordagem adaptativa para Governança da Sustentabilidade, 
explorando bases teóricas de colaboração e gestão de ecossistemas. Aborda ainda a 
não linearidade e imprevisibilidade do ecossistema, comparando a era de transição 
em curso com uma era de escassez de recursos naturais. 

Colwell, & Joshi 
(2013)  

Desenvolvem e testam empiricamente um modelo conceitual que confirma a 
influência das pressões institucionais coletivas sobre a organização, na capacidade 
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de resposta para a responsabilidade ambiental. 

Verbeke, & Tung 
(2013) 

Propõe acrescentar uma dimensão temporal para a teoria da gestão das partes 
interessadas e avalia as suas implicações para a empresa em relação á vantagem 
competitiva.  

Goktan (2014)  
Examina a relação entre práticas de compensação e de gestão verde dos Chief 
Executive Officer (CEO) dentro da teoria da agência e quadros da teoria 
institucional.  

Chaffin, Gosnell, 
& Cosens (2014) 

Aborda a governança adaptativa como forma emergente de governança ambiental, 
que é cada vez mais chamada por estudiosos e profissionais para coordenar os 
regimes de gestão de recursos em face da complexidade e incerteza associada com 
a rápida mudança ambiental. 

Colwell, & Joshi 
(2013) 

Trata da Receptividade Ecológica Corporativa com foco nos efeitos antecedentes 
da pressão institucional e do comprometimento da alta direção e seu impacto no 
desempenho organizacional.  

Rasche, & Gilbert 
(2015) 

Examina as escolas de negócio e a dissociação dos efeitos estruturais do seu 
envolvimento na gestão da educação responsável. 

Wyborn (2015) 
Aborda a governança co-produtiva fazendo um quadro relacional entre a 
governança e a governança adaptativa. 

Práticas Ambientais – GRUPO 3 
Os trabalhos deste grupo são bastante específicos e em sua maioria são estudos de caso 

ou estudos quantitativos onde é evidenciado o papel do isomorfismo e das forças isomórficas 
na adoção de práticas ambientais sustentáveis.  

Estudam o impacto das pressões institucionais sobre a adoção de práticas de 
desenvolvimento sustentável nos fornecedores (Sancha, Longoni, & Giménez, 2015) e ainda 
as respostas organizacionais às pressões institucionais nas organizações que podem ajudar de 
forma proativa na adoção de práticas e rotinas ambientais corporativas (Zhu, Cordeiro, & 
Sarkis, 2012), bem como a influência da eco inovação na performance de empresas 
sustentáveis (Ganapathy, Natarajan, Gunasekaran, & Subramanian, 2014). 

Os trabalhos deste grupo evidenciam a internacionalização e aprendizagem 
organizacional relacionada com meio ambiente (Zhu, Sarkis, & Lai, 2012) e o 
desenvolvimento de estratégias ambientais diferentes, explicadas por isomorfismo 
institucional, para gerenciar demandas ambientais (Schwartz, 2009). Tratam ainda dos 
porquês relacionados ás padronizações ISO 14001 que levam a resultados ambientais 
heterogêneos (Yin, & Schmeidler, 2009).As descobertas sobre práticas deste grupo de artigos 
referem-se inicialmente que as empresas estudadas se baseiam em padrões que vão além das 
forças isomórficas para a tomada de decisão e que o automorfismo (imitação de si mesma) 
deve ser considerado (Schwartz, 2009), bem como que, embora as organizações adotem as 
mesmas ferramentas de gestão em resposta a várias pressões institucionais, esse crescente 
isomorfismo pode ser apenas um fenômeno externo, não representando uma evolução das 
estratégias ambientais das empresas (Yin, & Schmeidler, 2009).  

Fica evidente ainda que a Responsabilidade Social e Ambiental possa ser melhorada 
por meio de uma forte imposição legal do governo, sendo os compromissos políticos apoiados 
para melhorar o crescimento do conceito verde, com as políticas indo além do meio ambiente 
e abraçando aspectos sociais e aspectos negativos dos impactos econômicos (Ganapathy, 
Natarajan, Gunasekaran, & Subramanian, 2014). Na sequência encontram-se os trabalhos 
relacionados ás Práticas Ambientais (Tabela 3).  
Tabela 3- Grupo 3 - Trabalhos que tratam sobre Práticas Ambientais. 

Autor Conteúdo 

Schwartz (2009) 
Baseia-se num estudo de três empresas, com foco no desenvolvimento de 
estratégias ambientais.   
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Yin, & 
Schmeidler 
(2009) 

Estuda o porquê que a padronização ISO 14001 leva a resultados ambientais tão 
heterogêneos. 

Escobar, & 
Vredenburg 
(2011) 

Aborda as empresas petrolíferas multinacionais de óleo e gás e a adoção do 
desenvolvimento sustentável, baseando-se numa interpretação da Visão Baseada 
em Recursos (RBV) e na Teoria Institucional.  

Zhu, Sarkis, & 
Lai (2012) 

Aborda a internacionalização e aprendizagem organizacional, relacionadas com 
meio ambiente entre os fabricantes chineses.   

Zhu, Cordeiro, & 
Sarkis (2012) 

Visa respostas organizacionais de empresas chinesas às pressões institucionais 
nacionais e internacionais que podem ajudar as práticas e rotinas ambientais 
corporativas proativas.  

Thompson, & 
Hansen (2012) 

Emprega a Teoria do Comportamento Planejado e, por meio de um questionário 
on-line, examina grandes donos de terras florestais industriais (> 30 000 acres) em 
relação ás intenções dos mesmos em gerir e comercializar florestas de sequestro de 
carbono. 

Ganapathy, 
Natarajan, 
Gunasekaran, & 
Subramanian 
(2014) 

Estuda a influência da eco inovação na performance de empresas sustentáveis do 
setor manufatureiro indiano.   

Sancha, Longoni, 
& Giménez 
(2015) 

Estuda o impacto das pressões institucionais (coercitiva, regulatória, normativa) a 
nível de país, sobre a adoção de práticas de desenvolvimento de fornecedores 
sustentáveis.  

Organizações Híbridas e Produtividade – GRUPO 4 
Os trabalhos deste grupo tratam como os novos tipos de organizações híbridas podem 

desenvolver e manter sua natureza, na ausência de um modelo de "pronto-a-vestir" (Battilana, 
& Dorado, 2010) e identificam o hibridismo na busca da dupla missão da sustentabilidade 
financeira e da finalidade social (Doherty, Haugh, & Lyon, 2014) nas empresas estudadas 
neste grupo.  

Os trabalhos deste grupo analisam ainda a gestão ambiental corporativa voluntária, 
enfatizando o papel da Teoria Institucional na identificação de pressões externas e internas 
que moldam os esforços ambientais das empresas (Ervin, Wu, Khanna, Jones, & Wirkkala, 
2013) e também como os mercados são construídos para os seus serviços e produtos (Sunley, 
& Pinch, 2014). 

Como descobertas sobre práticas pode-se citar que para serem sustentáveis, novos 
tipos de organizações híbridas precisam criar uma identidade organizacional comum que 
estabeleça um equilíbrio entre as lógicas que as combinam (Battilana, & Dorado, 2010) e que 
a raiz da resistência á mudança organizacional destas empresas é uma resposta estratégica das 
mesmas, com a finalidade de deslocar as lógicas sociais e responder às expectativas externas 
de forma diferente, dentro de áreas institucionais (Herremans, Herschovis, & Bertels, 2009). 

Para este grupo de trabalhos, a adoção de estratégias ambientais proativas é 
impulsionada pela pressão institucional, pela atitude gerencial, pelos investimentos ambientais 
e pelas iniciativas de melhoria da produtividade (Sangle, 2010). Barreiras como custo, 
atitudes da gestão para a gestão ambiental, propriedade da empresa e forças institucionais 
externas (incluindo a competitividade, investidores e pressões regulatórias) afetam as práticas 
ambientais e atividades de prevenção da poluição, sendo necessária uma estratégia política 
multifacetada para fazer avançar a gestão ambiental nestas empresas (Ervin, Wu, Khanna, 
Jones, & Wirkkala, 2013). Encontram-se na sequência os trabalhos relacionados ás 
Organizações Hibridas e Produtividade (Tabela 4). 
 Tabela 4- Grupo 4 - Trabalhos que tratam sobre Organizações Híbridas e Produtividade. 

Autor Conteúdo 



 

__________________________________________________________________________________________ 
 Anais do VI SINGEP – São Paulo – SP – Brasil – 13 e 14/11/2017 9 

Herremans, 
Herschovis, & 
Bertels (2009) 

Estuda as fontes de resistência à mudança entre as empresas petrolíferas canadense 
em resposta a mudança na lógica social relacionada com o desempenho ambiental 
das empresas.  

Battilana, & 
Dorado (2010)  

Explora como os novos tipos de organizações híbridas (organizações que 
combinam lógicas institucionais sem precedentes) podem desenvolver e manter 
sua natureza, na ausência de um modelo de "pronto-a-vestir" para lidar com as 
tensões entre as lógicas que as formam. 

Sangle (2010) 
Aborda a importância de se compreender o porquê das empresas irem além da 
conformidade ás leis existentes e adotarem estratégias ambientais proativas.  

Ervin, Wu, 
Khanna, Jones, & 
Wirkkala (2013) 

Integra dois quadros conceituais com a finalidade de analisar a gestão ambiental 
corporativa voluntária enfatizando o papel da Teoria Institucional na identificação 
de pressões externas e de mercado moldam os esforços ambientais das empresas. 

Sunley, & Pinch 
(2014) 

Trata dos mercados empresariais sociais e da pouca atenção dada a teorização 
explícita de como estes mercados são construídos para os seus serviços e produtos.  

Doherty, Haugh, 
& Lyon (2014)  

Identifica o hibridismo na busca da dupla missão da sustentabilidade financeira e 
da finalidade social, como característica definidora da empresa social.  

Martin, Upham, 
& Budd (2015) 

Apresenta um modelo conceitual da dinâmica das organizações com base em 
nichos sociais e técnicos. 

Waylen, 
Blackstock, & 
Holstead (2015) 

Explora por que a teoria não pode ser refletida pela prática, explorando 
experiências de projetos que buscam implementar a abordagem do ecossistema, 
um conceito que implica a gestão holística e participativa.  

Estudos Comparativos em Ambientes Internacionais – GRUPO 5 
Nos trabalhos deste grupo há um mapeamento da Responsabilidade Social Corporativa 

nas Cadeias de Fornecimento Sustentável em diversos países (Carbone, Moatti, & Vinzi, 
2012), bem como uma comparação entre a Responsabilidade Social Corporativa de várias 
empresas do mesmo setor, em países diferentes (de Abreu, de Castro, de Assis Soares, & da 
Silva Filho, 2012).  

Os artigos deste grupo tratam ainda do Comportamento Corporativo Transnacional e 
suas consequências não intencionais globais nas políticas ambientais e investigam os 
antecedentes e os resultados de práticas de Responsabilidade Ambiental Corporativa nos 
países desenvolvidos e emergentes, baseando-se em Partes Interessadas e Teoria Institucional 
(Dögl, & Behnam, 2014).  

Como descobertas sobre práticas este grupo de artigos apontou que as iniciativas da 
cadeia de fornecimento sustentável devem ser encorajadas, visto que melhoram o desempenho 
geral da Responsabilidade Social Corporativa e que tendências isomórficas são notadas 
ilustrando o papel do país de origem e da indústria na formação do comportamento da 
Responsabilidade Social Corporativa (Carbone, Moatti, & Vinzi, 2012). Apontam ainda que o 
país onde a empresa está localizada tem uma maior influência sobre a adopção de práticas de 
Responsabilidade Social Corporativa do que outros fatores, como o tamanho e a posição da 
empresa na cadeia de valor (de Abreu, de Castro, de Assis Soares, & da Silva Filho, 2012). 

Na sequência encontram-se os trabalhos relacionados aos Estudos Comparativos em 
Ambientes Internacionais (Tabela 5).   
Tabela 5- Grupo 5 – Estudos Comparativos em Ambientes Internacionais (4 artigos) 

Autor Conteúdo 

Carbone, Moatti, & 
Vinzi (2012)  

Trata do mapeamento da Responsabilidade Corporativa e Cadeias de 
Fornecimento Sustentável em diversos países.  

de Abreu, de Castro, 
de Assis Soares, & 
da Silva Filho (2012)  

Faz uma comparação da Responsabilidade Social Corporativa entre empresas 
têxteis brasileiras e chinesas.  

Dudek (2013) 
Analisa o Comportamento Corporativo Transnacional e as consequências não 
intencionais globais das políticas ambientais da União Europeia, focando em 
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dois investimentos empresariais europeus significativos nos países do 
MERCOSUL. 

Dögl, & Behnam 
(2014) 

Investiga os antecedentes e os resultados de práticas de Responsabilidade 
Ambiental Corporativa nos países desenvolvidos e emergentes, baseando-se 
em Partes Interessadas e Teoria Institucional por meio de um estudo empírico 
entre empresas na Alemanha, EUA, Índia e China.  

Pressão Institucional, Políticas e Desempenho – GRUPO 6 
Os trabalhos deste grupo abordam a influência do contexto institucional no 

desempenho dos negócios das empresas (Vargas-Sánchez, & Riquel-Ligero, 2012) e analisam 
as mudanças temporais ao longo de anos na adoção de planos e políticas de sustentabilidade 
(Pierce, Lovrich, Johnson, Reames, & Budd, 2013).  

Analisam ainda se o cumprimento das políticas ambientais pode sustentar o 
desempenho econômico das empresas em função do impacto da adoção de uma política 
ambiental e o momento ideal para adotá-la (Luan, Tien, & Wu, 2013), bem como examinam a 
Responsabilidade Social Corporativa das empresas nas economias em desenvolvimento que 
estão em ascensão (Xun, 2013).  

Como descobertas sobre práticas este grupo apresenta a legitimidade social como 
indicador entre a implementação de práticas ambientais sustentáveis e o desempenho 
organizacional (Vargas-Sánchez, & Riquel-Ligero, 2012), destacando que, apesar do 
crescimento considerável nos planos e políticas de sustentabilidade entre 2000-2010, o efeito 
do capital social sobre variações em que a adoção realmente aconteceu, diminuiu 
consideravelmente (Pierce, Lovrich, Johnson, Reames, & Budd, 2013). Neste contexto, a 
Responsabilidade Social Empresarial é usada como ferramenta de legitimidade para melhorar 
o desempenho da empresa (Xun, 2013).   

Outro ponto importante identificado nas descobertas sobre práticas deste grupo refere-
se aos tipos ideais de estratégias das empresas na política ambiental (oposição, cobertura, 
suporte e não-participação), destacando que as estratégias de cobertura (esforços corporativos 
para moldar a política ambiental em favor do menor custo de instrumentos e de desenhos, em 
face da forte pressão para regulamentação), são apontadas como forma de maior engajamento 
corporativo com a política ambiental (Meckling, 2015). Na sequência encontram-se os 
trabalhos relacionados ao grupo Pressão Institucional, Políticas e Desempenho (Tabela 6).  
Tabela 6- Grupo 6 - Trabalhos que se relacionam a Pressões Institucionais, Politicas e Desempenho (9 
artigos). 

Autor Conteúdo 

Vargas-Sánchez, & 
Riquel-Ligero 
(2012) 

Aborda a influência do contexto institucional considerando o ambiente natural e 
tendo como objetivo contribuir para a validação empírica da teoria institucional 

Pierce, Lovrich, 
Johnson, Reames, 
& Budd (2013) 

Analisa as mudanças entre 2000 e 2010 na adopção de planos e políticas de 
sustentabilidade em uma amostra de cidades norte-americanas. 

Luan, Tien, & Wu 
(2013)  

Analisa se o cumprimento das políticas ambientais pode sustentar o firme 
desempenho econômico das empresas de eletrônicos de Taiwan. 

Xun (2013) 
Examina a Responsabilidade Social Corporativa das empresas nas economias em 
desenvolvimento que estão em ascensão na China.  

Levänen, & 
Hukkinen (2013)  

Sugere uma metodologia para facilitar o feedback entre modelos mentais e a 
mudança institucional na governança ecossistêmica industrial no norte da 
Finlândia.  

Rizzi, van Eck, & 
Frey (2014) 

Investiga a energia renovável analisando os últimos vinte anos de produção 
científica mundial e as dinâmicas de interesse em torno das políticas relevantes 
neste sentido. 
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Sánchez-
Fernández, Vargas-
Sánchez, & 
Remoaldo (2014) 

Estuda a conexão entre a Teoria Institucional e Responsabilidade Social 
Corporativa com o objetivo de observar um contraste de comportamento 
isomórfico no contexto institucional de ambas as regiões. 

Meckling (2015) 
Examina o modelo tipológico do comportamento empresarial na tomada de 
decisão estratégica empresarial de empresas da União Europeia. 

Yang, & Li (2015) 
Este trabalho estuda os tipos e mecanismos do drive ciência nas mudanças 
institucionais no norte da China, referentes á desertificação.  

 
4 Sugestões de Linhas de Pesquisa para Trabalhos Futuros no Tema Isomorfismo em 
Sustentabilidade Ambiental 

Para os novos estudos que tratem do Isomorfismo em Sustentabilidade Ambiental com 
foco na Comunicação da Responsabilidade Social e Ambiental - Relatórios de 
Sustentabilidade e Códigos de Conduta, como os trabalhos do Grupo 1, a sugestão é que os 
mesmos examinem outros códigos além dos de conduta que também abordem questões 
sociais e ambientais e sua eficiência na adoção de politicas empresariais, verificando os 
efeitos culturais entre países na tradução de prioridades entre os desafios da Responsabilidade 
Social Corporativa e a cadeia de abastecimento (Preuss, 2009). Pesquisas futuras também 
poderiam examinar diferentes seções dos relatórios dando informações adicionais sobre a 
linguagem da Responsabilidade Social Corporativa e seu posicionamento, diversificando os 
setores e seções do foco estudado, bem como ampliando o intervalo de tempo da análise 
(O'Connor, & Gronewold, 2012). Sugere-se ainda pesquisar sobre o que motiva as empresas a 
publicar voluntariamente os Relatórios Integrados (Jensen, & Berg, 2012), bem como 
identificar se as informações nos relatórios são apenas fruto do isomorfismo para busca da 
legitimidade ou refletem a realidade das empresas (de Villiers, & Alexander, 2014).  

Para os novos trabalhos que tratem do Isomorfismo em Sustentabilidade Ambiental 
com foco na Governança da Sustentabilidade, Modelos de Negócio e Alto Escalão, como os 
trabalhos do Grupo 2, a sugestão é que os mesmos investiguem mais profundamente a 
importância do tempo nas maneiras que as empresas definem a rentabilidade (Bryson, & 
Lombardi, 2009) e engajem o ambientalismo corporativo, á partir do conceito local para o 
global (Van Alstine, 2009). Para estudos futuros nesta temática sugere-se também que se 
avance explorando ainda mais as relações entre as práticas de Governança Corporativa, os 
ambientes institucionais e a estrutura de administração das empresas (Galbreath, 2010) e nas 
novas pesquisas que se estude o papel da gestão de topo e da sobrevivência e inclusão de 
benefícios estratégicos nos novos trabalhos (Colwell, & Joshi, 2013). 

Para novos estudos que tratem do Isomorfismo em Sustentabilidade Ambiental com 
foco nas Práticas Ambientais como os trabalhos do Grupo 3, a sugestão é que os mesmos 
usem outras abordagens que considerem os níveis de integração nas organizações e as 
mudanças de desempenho que acontecem nas instituições com baixos índices de integração 
relacionados á ISO 14.000 (Yin & Schmeidler, 2009) e foquem em validar que a adoção de 
estratégias ambientais pode ser um canal por meio do qual as empresas alcancem um melhor 
desempenho financeiro e reforcem as suas posições internacionais (Zhu, Sarkis, & Lai, 2012). 
Futuras pesquisas neste tema poderiam também investigar se pressões diferentes têm efeitos 
diferentes no objetivo da empresa para desenvolver a sustentabilidade ambiental ou social 
com seus fornecedores e investigar ainda se os regulamentos poderiam ser mais ou menos 
potentes em relação aos diferentes aspectos, bem como analisar a falta de efetividade na 
adoção de práticas sustentáveis no triple bottom line (Sancha, Longoni, & Giménez, 2015). 

Nos novos estudos que tratem do Isomorfismo em Sustentabilidade Ambiental com 
foco em Organizações Híbridas e Produtividade como os trabalhos do Grupo 4, a sugestão é 
que os mesmos analisem e comparem outras indústrias e outros países para refinar e avaliar a 
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generalização dos resultados (Herremans, Herschovis, & Bertels, 2009), avaliando outras 
situações que se apliquem aos contextos institucionais e que abordem o papel dos fatores 
organizacionais no contexto de empresas híbridas, examinando as lógicas no desenvolvimento 
de identidades organizacionais capazes de garantir a sustentabilidade (Battilana, & Dorado, 
2010).  

Para os novos estudos que tratem do Isomorfismo em Sustentabilidade Ambiental com 
foco nos Estudos Comparativos em Ambientes Internacionais como os trabalhos do Grupo 5, 
a sugestão é para que os mesmos definam melhor os fatores que influenciam as diferentes 
responsabilidades corporativas e os comportamentos da cadeia de fornecimento sustentável, 
bem como a influência de diferentes pressões institucionais, antes de testar seu respectivo 
peso por meio de métodos confirmatórios (Carbone, Moatti, & Vinzi, 2012). Sugere-se 
também estudar o papel do poder e da política no surgimento da governança adaptativa e suas 
intervenções potenciais com a reforma legal, no intuito de avaliar se a mesma pode catalisar, 
melhorar ou transformar as adaptações da governança em direção da governança adaptativa 
(Dögl, & Behnam, 2014). 

Para os novos estudos que tratem do Isomorfismo em Sustentabilidade Ambiental com 
foco na Pressão Institucional, Políticas e Desempenho como os trabalhos do Grupo 6 a 
sugestão é que os mesmos foquem sobre comprovar o que liga a implementação de planos e 
políticas de sustentabilidade em cidades específicas ás pressões isomórficas coercitivas e 
miméticas (Pierce, Lovrich, Johnson, Reames, & Budd, 2013). Sugerem-se estudos futuros 
nesta temática que investiguem outros domínios da política ambiental e sua extensão, desde a 
sua concepção até a implementação destas políticas (Levänen, & Hukkinen, 2013) e novas 
pesquisas sobre a mudança institucional orientada para a ciência, mecanismos de mudança 
institucional e práticas institucionalizadas no controle assuntos ecológicos e ambientais 
(Yang, & Li, 2015). 
 
5 Conclusões/Considerações Finais 

Neste estudo desenvolveu-se uma pesquisa bibliográfica com a finalidade de revisar a 
literatura sobre Isomorfismo em Sustentabilidade Ambiental, apresentando as diferentes 
perspectivas teóricas usadas para explorar o tema, bem como aprofundar a compreensão do 
mesmo explorando as variações em termos de pesquisas realizadas na área.  

Os resultados obtidos permitiram a revisão da literatura sobre Isomorfismo em 
Sustentabilidade Ambiental, apresentando seis diferentes perspectivas teóricas (Grupos) 
usadas para explorar o tema, a saber: Grupo 1- Comunicação da Responsabilidade Social e 
Ambiental: Relatórios de Sustentabilidade e Códigos de Conduta (11 artigos); Grupo 2- 
Governança da Sustentabilidade, Modelos de Negócio e Alto Escalão (12 artigos); Grupo 3- 
Práticas Ambientais (8 artigos); Grupo 4- Organizações híbridas e Produtividade (8 artigos); 
Grupo 5- Estudos Comparativos em Ambientes Internacionais (4 artigos); e Grupo 6- Pressão 
Institucional, Políticas e Desempenho (9 artigos). Cada um destes grupos apresentou suas 
particularidades ligadas ao tema Isomorfismo em Sustentabilidade Ambiental e por meio de 
destas pode-se identificar os fatores que podem estar relacionados á tomada de decisão das 
empresas em relação à pro-atividade das ações ambientais por meio de suas descobertas sobre 
práticas. 

A criação de uma agenda de pesquisa baseada em sugestões para trabalhos futuros a 
partir do estado da arte do tema Isomorfismo em Sustentabilidade Ambiental também foi 
delineada de acordo com as seis perspectivas teóricas identificadas. 

Este estudo bibliográfico teve relevante importância na compilação e integração das 
abordagens teóricas encontradas nas publicações sobre Isomorfismo em Sustentabilidade 
Ambiental, sendo sua contribuição teórica baseada na revisão e no aprofundamento da 
compreensão da literatura sobre o Isomorfismo em Sustentabilidade Ambiental.  
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Esta pesquisa bibliográfica teve como limitação a não postulação de hipóteses ou 
interpretações, apesar da elaboração de material robusto sobre o tema, ficando para trabalhos 
futuros estas considerações. 

Ainda como sugestão para pesquisas futuras pode-se tanto ampliar o período de 
análise, aumentando o número de artigos da amostra quanto estender o período analisado para 
datas posteriores ás elencadas, no intuito de continuar a acompanhar a evolução na temática. 
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